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1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 
 

Nome do Curso Curso de Pós-Graduação (Lato Sensu) Especialização em Ensino de 
Ciências  

Código/Área de 
Conhecimento 

Educação 
Educação em Ciências 

UA Responsável Campus Macapá, Oiapoque, Santana, Laranjal do Jari e Pedra 
Branca 

Carga Horária Total 480h Duração 

(Meses) 

12 meses Nº vagas 200 

Modalidade Educação a distância 

Sistema de 

organização 

Modular 

Instituições parceiras Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica -Setec/MEC - e 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

Capes. 

Público-Alvo  Docentes das séries finais do ensino fundamental (EF II), com formação 

de nível superior em Licenciatura em Ciências, Física, Biologia, Química 

e áreas afins (conforme tabela da CAPES ). 

Início da oferta Agosto de 2023 

 
 

 



1. Cursos de Especialização para Formação dos Profissionais do 

Magistério 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

fundação do Ministério da Educação (MEC), desempenha papel fundamental na expansão e 

consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da 

Federação. Em 2007, passou também a atuar na formação de professores da educação básica 

ampliando o alcance de suas ações na formação de pessoal qualificado no Brasil e no exterior. 

As atividades da CAPES integram atualmente a indução e o fomento da formação 

inicial e continuada de professores para a educação básica nos formatos presencial e a 

distância, além da avaliação da pós-graduação stricto sensu, do acesso e divulgação da 

produção científica, dos investimentos na formação de recursos de alto nível no país e 

exterior e da promoção da cooperação científica internacional. 

A integração do fomento à formação inicial e continuada de professores da educação 

básica   ocorreu   com   a   aprovação   Congresso   Nacional   da   Lei no 11.502/2007, 

homologada pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Criou-se assim a Nova CAPES, 

que além de coordenar o alto padrão do Sistema Nacional de Pós-Graduação brasileiro 

também passou a induzir e fomentar a formação inicial e continuada de professores para a 

educação básica. Tal atribuição é consolidada pelo Decreto nº 6755, de 29 de janeiro de 2009, 

que instituiu a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação 

Básica. 

A CAPES assume então as disposições do decreto, por meio da criação de duas novas 

diretorias, de Educação Básica Presencial (DEB) e de Educação a Distância (DED). As ações 

coordenadas pela agência culminaram com o lançamento do Plano Nacional de Formação 

dos Professores da Educação Básica, em 28 de maio de 2009. Com o Plano, mais de 330.000 

professores das escolas públicas estaduais e municipais que atuam sem formação adequada 

à Lei



de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) puderam iniciar cursos gratuitos de 

licenciatura. 

Com menos de dois anos da mudança em sua estrutura, a CAPES passa a desenvolver 

diversas ações de acordo com nova missão. São implementados uma série de programas que 

visam contribuir para o aprimoramento da qualidade da educação básica e estimular 

experiências inovadoras e o uso de recursos e tecnologias de comunicação e informação nas 

modalidades de educação presencial e a distância. 

O Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) foi instituído pelo Decreto n° 

5.800, em 08 de junho de 2006, para "o desenvolvimento da modalidade de educação a 

distância, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de 

educação superior no País". Trata-se de um sistema integrado por universidades públicas que 

oferece cursos superiores por meio da educação a distância (EaD), prioritariamente, para a 

formação inicial e continuada dos professores da educação básica, assim como, dirigentes, 

gestores e trabalhadores em educação dos estados, municípios e do Distrito Federal. 

Atualmente, o Sistema UAB conta com 109 Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES), 

ofertando 800 cursos em 771 polos. 

Assim, o Sistema UAB propicia a articulação, a interação e a efetivação de iniciativas 

que estimulam a parceria dos três níveis governamentais (federal, estadual e municipal) com 

as instituições públicas de ensino superior. Ao plantar a semente da universidade pública de 

qualidade em locais distantes e isolados, incentiva o desenvolvimento de municípios com 

baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica (IDEB). Desse modo, funciona como um eficaz instrumento para a universalização 

do acesso ao ensino superior, minimizando a concentração de oferta de cursos de graduação 

nos grandes centros urbanos e evitando o fluxo migratório para as grandes cidades.

http://www.capes.gov.br/component/content/?id=8662&Itemid=1749
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html
http://ideb.inep.gov.br/
http://ideb.inep.gov.br/


A principal inovação do processo de preparação de cursos nacionais diz respeito à 

forma de elaboração do Projeto Pedagógico de Curso e ao modo de produção do material 

didático das disciplinas que integram a matriz curricular. Ao mesmo tempo em que os cursos 

nacionais apresentam um projeto pedagógico específico para ser ofertado, de forma integral 

pelas IPES do Sistema UAB, ele prevê espaços para a inserção de temas e conteúdos que 

reflitam os contextos e as realidades vivenciadas nas esferas local e regional, buscando 

atender as diversidades socioeconômicas e culturais. 

O conjunto dos programas insere-se em uma matriz educacional que articula três 

vertentes: formação de qualidade; integração entre pós-graduação, formação de professores 

e escola básica; e produção de conhecimento. Na base de cada ação da DEB está o 

compromisso da CAPES de valorizar o magistério da educação básica. 

Os programas mantêm um eixo comum que é a formação de qualidade, em um 

processo intencional, articulado e capaz de se retroalimentar, gerando um movimento 

progressivo de aperfeiçoamento da formação docente. 

 
2. Princípios formativos 

 
Os cursos de especialização estão organizados e se desenvolverão orientados 

pelos seguintes princípios: 

 Garantia do direito de todos e de cada um aprender como dimensão estruturante do 

direito à educação; 

 Sólida formação teórica e interdisciplinar que contemple diferentes dimensões do fazer 

educativo escolar; 

 Articulação teoria e prática no processo de formação a partir da reflexão da 

realidade da escola;



 Valorização da escola como espaço formativo, realidade em permanente processo de 

construção, e dos profissionais que nela atuam; 

 Visão articulada do trabalho da sala de aula com o ambiente escolar, o funcionamento 

da escola e a relação desta com um projeto de sociedade. 

 

 

3. Objetivos 

 
 Formar profissionais, em nível de especialização, no ensino de diversas áreas de 

conhecimento, com vistas a assegurar o direito à aprendizagem e a realização do projeto 

político-pedagógico da escola, a partir de um ambiente escolar que favoreça ao 

desenvolvimento do conhecimento, da ética e da cidadania; 

 Contribuir na qualificação do professor na perspectiva da gestão democrática e da 

efetivação do direito de aprender com qualidade social; 

 Contribuir para a efetiva mudança da dinâmica da sala de aula, na perspectiva de que a 

busca, socialização e (re)construção do conhecimento sejam garantidas por meio de um 

processo de ensino e aprendizagem participativo e significativo; 

 Implementar o diálogo permanente com a sala de aula, com os conhecimentos que os 

professores das nossas escolas públicas estarão adquirindo/apreendendo e construindo nas 

nossas Universidades, conhecimentos tanto no que diz respeito à metodologia quanto aos 

conteúdos específicos de sua área; 

 Garantir a articulação entre os conhecimentos, metodologias e conteúdos acadêmicos, e 

os conhecimentos e práticas detidos pelos professores de nossas escolas.



4. Público alvo 

 
O público-alvo do curso são professores graduados que estão atuando no sistema 

público de ensino e ministrando aulas de Ciências no Ensino Fundamental dos anos finais 

(Fundamental II). 

Havendo vagas, e em consonância com as necessidades dos respectivos sistemas de 

ensino e instituições formadoras, outros segmentos poderão ser atendidos na oferta deste 

curso. Pelo caráter de práxis in loco do curso, para aqueles professores-cursistas que não 

estiverem atuando em sala de aula ou aqueles que vierem a interromper essa atuação durante 

o curso, as instituições ofertadoras deverão ter como opção alternativas de aplicação das 

atividades em sala de aulas dos anos finais do ensino fundamental. 

 

 
5. Considerações gerais 

 
Os cursos de especialização visam contribuir para uma efetiva mudança na dinâmica 

da sala de aula, na perspectiva de que a construção e aquisição do conhecimento sejam 

garantidas por meio de um processo de ensino e aprendizagem participativo e significativo, 

que assegure aos alunos e alunas da educação básica o direito de aprender. Esse processo se 

inicia com o professor- cursista buscando o conhecimento, socializando essa busca e os 

conhecimentos adquiridos, ao mesmo tempo em que exercita a reconstrução de saberes e 

práticas. 

A intenção é desenvolver cursos de formação continuada pautados nas dinâmicas e 

nas necessidades advindas do trabalho cotidiano dos professores no espaço da escola e da 

sala aula, de modo a fortalecê-los no enfrentamento dos desafios postos por esse trabalho. 

Parte-se da ideia de que o processo formativo do profissional da educação, como de qualquer 

outra área, é aberto. Desse modo,



na condição de sujeitos da educação é fundamental fortalecer uma formação permanente em que 

sejam contemplados aspectos como: 

 o fortalecimento do compromisso com a melhoria da qualidade de ensino e da 

aprendizagem; 

 o incremento na postura crítica acerca do ato educativo; 

 

 a construção de uma visão mais ampla do espaço escolar e da sala de aula e sua 

articulação com o ambiente escolar e com um projeto de sociedade; 

 a percepção das complexas relações entre a educação escolar, o ensino, a cultura, a 

tecnologia, a sociedade e o ambiente como uma das possibilidades de nos colocarmos 

no mundo moderno; 

 A valorização do professor por meio do aprimoramento de sua formação. 

 
Por certo, ao se desvelar as necessidades objetivas no processo de ensino e 

aprendizagem no cotidiano escolar, ao se questionar e problematizar a prática pedagógica e 

a prática docente como práticas sociais se fortalece a ação docente, e, consequentemente, a 

ação da escola. 

Pretende-se oferecer cursos que sensibilizem e mobilizem o professor, cada vez mais, 

para a melhoria do ensino, da aprendizagem e, assim, se possa avançar na direção da garantia 

do direito de todos e de cada um aprender. Daí a importância de assegurar uma formação que 

possibilite ao professor compreender que para além do título de especialista e dos ganhos na 

carreira, é urgente mudanças nas posturas e práticas em sala de aula. 

Essas mudanças, por sua vez, devem ocorrer na direção de um processo de ensino e 

aprendizagem participativo e significativo para o professor e para o aluno, possibilitando ao 

educando se perceber e atuar como sujeito/autor do conhecimento, tornando a sala de aula 

espaço de discussões, pesquisas,



descobertas e não um ambiente amorfo, de mera repetição e reprodução de ideias, conceitos 

e pré-conceitos. 

Os cursos deverão dialogar, permanentemente, com a sala de aula, com a prática 

docente, com a escola, a partir de uma sólida fundamentação teórica e interdisciplinar que 

contemple aspectos relativos à metodologia de ensino, aos saberes e conhecimentos dos 

conteúdos específicos da área de formação, à escola, ao aluno e ao próprio trabalho docente. 

A figura que segue ilustra essas diretrizes: 

 

 

 

 
Ao mesmo tempo, os cursos deverão se constituir em espaços privilegiados de 

diálogo, em que as “verdades” estabelecidas no campo do conhecimento sejam debatidas, 

questionadas e, nesse processo, novos saberes, novos conhecimentos, sejam produzidos, 

sistematizados, construídos. 

A relação do professor-cursista deverá se desenvolver não apenas com as instituições 

formadoras, mas fundamentalmente com seus pares e alunos, o que requer um estreitamento 

entre o curso oferecido e a realidade da escola e da sala de aula onde o professor-cursista 

trabalha.



Estes cursos estão inseridos no esforço das políticas atuais pela valorização dos 

profissionais da educação em geral e do professor, em especial. Essa valorização se efetiva 

não apenas na implantação de um piso salarial nacional, ou na progressão na carreira, mas, 

também, na construção de processos formativos que possibilite o professor desenvolver 

atividades, conteúdos e metodologias com seus alunos, de forma prazerosa e significativa, 

na perspectiva de consolidação de uma educação pública de qualidade. 

O desafio que está posto, portanto, é a realização de cursos que superem os processos 

formativos tradicionais, fortemente centrados no professor como dono do saber. Cursos 

que sejam desenvolvidos de forma dialógica, em que os conhecimentos e práticas de 

professores e alunos se complementem. Um processo formativo que possibilite o encontro, 

a interação, a socialização e a construção de saberes e práticas docentes e discentes. 

 

6. Estrutura e funcionamento geral do curso “Ciência é Dez!” 

 

 
6.1. Princípios e pressupostos relativos à formação no Curso de 

Especialização em Ensino de Ciências – Anos finais do Ensino Fundamental 

A proposição da disciplina ciências sempre esteve atrelada ao direito de as crianças 

aprenderem ciências, e, dessa maneira, acessarem informações em torno da produção 

científica da área das Ciências da Natureza. Assim, a escola fundamental cumpre com o dever 

social obrigatório, através da disciplina ciências, de apresentar, divulgar e colocar o estudante 

em contato com uma forma particular de conhecimento: o conhecimento científico, seus 

conceitos e procedimentos.  

Neste sentido é que a educação escolar em suas propostas curriculares para o ensino 

de ciências coloca a criança em contato com o conhecimento sistematizado sobre temáticas 

da área das Ciências da Natureza. Cabe destacar o valor social do conhecimento científico 

para a vida em sociedade, particularmente, no século XX, século já adjetivado por vários 

cientistas, historiadores, sociólogos e educadores, dentre outros, como “século da ciência”. 

A partir da segunda metade do século XX o ensino de ciências passa a ser objeto de 

reflexões no campo educacional, em países como Reino Unido e Estados Unidos. Em 

decorrência disso assiste-se a uma produção de novos modelos explicativos a partir das teorias 

produzidas, e, ainda, a elaboração de projetos de inovação no ensino de ciências destes países 

que terminam por influenciar o ensino de ciências em outros lugares do mundo. 



O Brasil viveu, por exemplo, na década de 1960, a “invasão” de projetos de ensino 

de ciências que são incorporados do ponto de vista de uma política oficial do governo federal 

para a melhoria da qualidade do ensino de ciências e como proposta curricular formal para 

este campo disciplinar. Tais projetos, oriundos particularmente dos Estados Unidos, foram: 

o Biological Science Curriculum Study (BSCS); Physical Science Study Commitee 

(PSSC); Chemical Study Group (CHEM); Chemical Bond Aproach (CBA), dentre 

outros, como os apoiados pela Nuffield Foudation, da Inglaterra. Esses projetos valorizavam 

o fazer do cientista, atividades de experimentação/simulação dos fenôm    enos naturais nas 

salas- laboratório e a valorização dos procedimentos próprios à atividade científica tais como 

a observação e a mensuração. Contudo, estes projetos, dada a sua origem e proposta, foram 

implementados no âmbito escolar de forma desarticulada da realidade brasileira. 

Várias instituições, como a Organização das nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO) e a Organização de Estados Americanos (OEA) estiveram 

envolvidas com a preocupação da melhoria da educação em ciências no Brasil e, na década 

de 1960, foram criados vários centros de ensino de ciências. Estes espaços surgem a partir 

de projetos oficiais do Governo Federal voltados para a melhoria do ensino de ciências. 

O surgimento de uma quantidade significativa de centros de ciências teve como ponto 

de partida a criação em São Paulo, no ano de 1954, do Instituto Brasileiro de Educação, 

Ciência e Cultura, o IBECC, que na época se vinculava à Universidade de São Paulo (USP) 

e à UNESCO e tinha como objetivos prioritários a melhoria do ensino de ciências e a 

introdução do método experimental nas escolas básicas. 

Em 1965, através de um convênio com a Diretoria do Ensino Secundário do Ministério 

da Educação e Cultura (DES/MEC) e com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo (FFCL/USP), foram criados seis centros de ciências: Centro de 

Ciências do Rio Grande do Sul – CECIRS – Porto Alegre/RS; Centro de Ciências do Estado 

do Rio de Janeiro – CECIERJ – Rio de Janeiro/RJ; Centro de Ensino de Ciências de São 

Paulo – CECISP – São Paulo/SP; Centro de Ensino de Ciências e Matemática – CECIMIG 

– Belo Horizonte/MG; Centro de Ensino de Ciências da Bahia – CECIBA – Salvador/BA; e 

Centro de Ensino de Ciências do Nordeste – CECINE – Recife/PE. Esses centros tinham 

objetivos focados na assistência permanente aos professores de ciências e na edição de livros 

e periódicos sobre o ensino de ciências. 

Desde o inicio da década de 1980 são criados e implementados no Brasil, museus e 

centros de ciências. No entanto, os atuais centros e museus têm como foco principal a 



divulgação científica e não mais a formação de professores como o que ocorria na década de 

1960 com os centros de ciências. 

A lacuna de espaços formativos articulados com as universidades para a formação 

continuada de professores de ciências e as complexidades crescentes desse campo na 

contemporaneidade, se tornam desafios ainda maiores quando se pensa o desempenho dos 

estudantes brasileiros no Programme for  International Student Assessment (PISA). 

Em 2015, dentre 70 países membros e parceiros da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) o Brasil ficou na 63a posição na avaliação de ciências. 

Os resultados estão relacionados a algumas áreas de avaliação dos estudantes quanto ao 

letramento científico e demonstram a fragilidade da educação em ciências no Brasil. 

Neste sentido, a preocupação e a responsabilidade para com o ensino de ciências 

implicam, dentre outros aspectos, investir na formação continuada de professores e nas 

condições das escolas de educação básica. O que permite reafirmar, neste projeto de Curso 

de Especialização, os princípios anteriormente apresentados, uma vez que sabe-se que os 

sujeitos da educação carecem de uma formação permanente em que sejam contemplados 

elementos essenciais para a atuação docente, tais como: 

 o incremento na postura crítico-reflexiva acerca do ato educativo; 

 

  a produção de uma visão articulada do trabalho da sala de aula com o ambiente 

escolar, o projeto político-pedagógico da escola e a relação desta com um 

projeto de sociedade; 

 a percepção das complexas relações entre a educação escolar, o ensino de 

ciências, a cultura, a tecnologia, a sociedade e o ambiente como uma das 

possibilidades de inserção dos sujeitos no mundo contemporâneo; e, ainda, 

 o fortalecimento do compromisso com a melhoria da qualidade do ensino e da 

aprendizagem em ciências. 

 

 
O Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos finais do Ensino 

Fundamental toma como base o ensino de ciências por investigação, na proposição de que 

as atividades dos sujeitos devem partir da busca de solução a



um problema, com o desenvolvimento de ações que fazem parte do cotidiano científico como 

a elaboração de hipóteses, observação, experimentação quando cabível, registro e análise de 

dados que culminam na argumentação dos resultados e na comunicação das ideias 

produzidas no processo investigativo. 

Assim, o curso tem a intencionalidade de oferecer ferramentas que contribuam para 

uma ação dinâmica do professor no enfrentamento dos desafios postos no cotidiano de suas 

escolas e de suas salas de aula, de forma conectada à realidade da nossa sociedade tecnológica 

e globalizada. Ação esta acompanhada de uma visão questionadora e investigativa, em que 

a observação, a experimentação, a proposição de hipóteses e a análise de resultados sejam 

estimuladas tanto para si como para os seus alunos, na compreensão de que o ensino e o 

aprendizado em ciências são muito mais do que o acúmulo de informações a se expor e a se 

reter, mas, sim, surpreendentes, instigantes e desafiadoras. Além disso, o curso se propõe a 

dialogar, permanentemente, com a sala de aula, com o livro-didático, com a prática docente, 

com os recursos didático-tecnológicos existentes e, sobretudo, com a escola. 

De maneira articulada aos objetivos gerais propostos pelo MEC para o conjunto de 

cursos de especialização para formação dos profissionais do magistério, o Curso de 

Especialização em Ensino de Ciências – Anos finais do Ensino Fundamental vislumbra que 

os professores-cursistas: 

 Estabeleçam diálogo permanente com o fazer na escola e nas salas de aulas das 

Ciências; 

 Elabore e implemente propostas de ensino/pesquisa em ensino de Ciências pautadas 

no uso da experimentação e das Tecnologias da Informação e Comunicação; 

 Reflitam sobre o lugar e o sentido de ensinar Ciências no Ensino Fundamental; 

 Experienciem possibilidades diferenciadas de ensinar e aprender Ciências de modo 

instigante e em parceria com as crianças com as quais desenvolvem sua atividade 

docente. 

O Curso encontra-se assentado em torno de um eixo norteador que é 

redimensionando a prática docente em ciências dentro e no entorno das situações cotidianas 

das salas de aulas de ciências, e que perpassa todo o curso; e, de quatro eixos temáticos: 

Vida, Ambiente, Universo e Tecnologia. 

A abordagem dos conteúdos nos quatro eixos temáticos se dará de forma integradora 

e contextualizada voltada para o 6º ao 9º ano da educação básica, no diálogo permanente com 



o eixo norteador do curso. 

 

 
6.2. Estrutura e desenvolvimento curricular do curso 

O curso, na versão atualizada em 2018, atende a uma carga horária total equivalente 

a 480 horas, divididas em três módulos distintos, conforme descrito no quadro que segue. 

 

Módulos Carga 

Horária 

Módulo 1 150h 

Módulo 2 240h 

Módulo 3 90h 

Carga Horária Total 480h 

 

O organograma apresenta de forma mais detalhada a composição de cada módulo, 

com suas respectivas cargas horárias. 

 

 

 

 

 

 
A metodologia do curso tem forte princípio interativo e dialógico com o espaço 

escolar, propiciando ao professor-cursista um redimensionamento da prática docente no 

contexto onde atua, de forma indissociável à pesquisa que desenvolverá ao longo dos 

módulos 1, 2 e 3. 



 
MÓDULO 1 – Para perguntar e experimentar, é só começar! (150h) 

 
Descrição geral: Espaço de contextualização, pelo professor-cursista, das dinâmicas e das 

necessidades do trabalho cotidiano em suas salas de aulas de ciências com as ações teórico-

práticas, denominadas atividade investigação (AI), propostas pelo curso. Neste módulo, o 

professor faz a inserção no curso a partir de suas escolhas quanto aos saberes a serem 

apreendidos e ensinados. A incursão na própria prática docente se dará a partir da 

mobilização do seu fazer, na qual o professor-cursista será convidado a delimitar uma 

questão-problema a ser estudada e refletida ao longo do curso. Portanto, esse módulo 

conduzirá o professor-cursista a pensar a investigação como o processo inerente à prática 

educativa em ciências. Assim, o módulo incentivará os professores-cursistas a perguntar e 

experimentar como primeiro passo da ação investigativa. O módulo é constituído por quatro 

disciplinas, interligadas entre si, que abordam uma sequência de atividades com 

embasamento teórico-metodológico no ensino por investigação, com a seguinte estrutura 

curricular: 

 

 

 

Módulo 1 - Disciplina 1 

 
Ciência é 10! - Uma introdução (30h) 

 
Descrição geral: Esta disciplina tem a intenção de levantar informações sobre os 

professores-cursistas por meio de ferramentas de comunicação presentes no ambiente de 

desenvolvimento do curso e apresentar a partir de um vídeo a proposta de trabalho em sala 



de aula através da abordagem investigativa dos eixos temáticos Vida, Ambiente, Universo 

e Tecnologia. Para cada eixo temático o professor-cursista terá acesso a diversos recursos 

didático-tecnológicos e atividades específicas de natureza investigativa buscando relações 

interdisciplinares entre eles pertinentes ao debate no contexto do ensino de ciências. As 

referências básicas dos recursos didático-tecnológicos utilizadas para a proposição de cada 

subtema estão disponíveis ao final desse documento. 

Ementa: Eixos temáticos Vida, Ambiente, Universo e Tecnologia. Experiências de 

professores que abordam em suas salas de aula conteúdos de ciências relacionados aos eixos. 

Abordagem investigativa. 

 
Módulo 1 - Disciplina 2 

 
TCC1: Ciência é 10! - Começando a experimentar e a pensar no TCC (60h) 

 
Descrição geral: Esta disciplina caracteriza-se pela apresentação de recursos didático-

tecnológicos, em diferentes linguagens, provocadores ao interesse pela ciência e ao processo 

investigativo. Esses recursos serão disponibilizados aos professores-cursistas no formato 

original em que se encontram na fonte, o que possibilitará a autonomia do professor-cursista 

na utilização futura destes materiais. Trata-se, portanto, de recursos já disponibilizados na 

web, em portais de domínio público, e em outras fontes como livros didáticos e paradidáticos 

e revistas especializadas. A disciplina incentivará o professor-cursista a ter contato com os 

recursos didático-tecnológicos e ao desenvolvimento de ações teórico- práticas (atividade 

investigação - AI) relacionadas aos subtemas de cada eixo temático, em sala de aula, para 

que possam, posteriormente, serem relatadas no ambiente virtual do curso. Para cada eixo 

temático serão apresentados ao professor-cursista até cinco subtemas. A cada subtema 

estarão associados recursos didático-tecnológicos e uma proposta de atividade (AI) de 

natureza investigativa. O professor-cursista deverá percorrer todos os subtemas, observar os 

recursos didático-tecnológicos associados e as atividades propostas.  Em seguida, escolherá 

uma atividade investigação (AI) relacionada a um subtema de cada eixo temático, perfazendo 

quatro atividades no total, sendo uma de cada eixo temático. O processo inicial de pensar o 

trabalho de conclusão de curso (TCC) se dará de forma concomitante ao desenvolvimento 

das atividades, com a leitura e discussão de um texto introdutório sobre a organização da 

pesquisa acadêmica e elaboração de questões-problema por parte dos professores-cursistas 

sobre os conteúdos dos subtemas escolhidos relacionados aos eixos temáticos. Assim, 

essa disciplina é a que, já neste módulo inicial, levanta questões pertinentes ao TCC. 



Ementa: Subtemas dos eixos temáticos: Ambiente – A Terra no Universo, A Vida no 

Planeta, O Ser Humano, A Terra em Colapso, O Futuro da Terra; Vida – A Vida, O Sol e a 

Vida no Planeta, As Interações da Vida, Evolução e as Doenças Humanas, A Sexualidade 

Humana; Universo – Forças fundamentais, Formas de Energia, Espaço e Tempo, O Sistema 

Solar, Matéria; e Tecnologia – Materiais e Máquinas, Transformações de Energia, Ondas, 

Escalas: do micro ao macro. Desenvolvimento de ações teórico-práticas (atividade 

investigação). Leitura e discussão de texto introdutório sobre a pesquisa acadêmica. 

Elaboração de questões-problemas para o trabalho de conclusão de curso. 

 
Módulo 1 - Disciplina 3 

 
Ciência é 10! - Hora de perguntar e propor (30h) 

 
Descrição geral: A disciplina proporá a leitura e o desenvolvimento de atividades (AIs) 

associadas ao processo de problematização e construção de um plano de aula de ciências de 

natureza investigativa. A descrição desse plano será guiada por uma sugestão de roteiro de 

aula, parametrizando as orientações básicas de um projeto mais complexo e elaborado que 

será desenvolvido no módulo 2. Para a formulação da questão-problema que norteará o plano 

de aula, o professor-cursista deverá selecionar um dos subtemas, dentre aqueles apresentados 

na disciplina 2. A partir da questão-problema formulada, o professor-cursista elaborará seu 

plano de aula, com carga horária de 50 minutos. À critério do professor-cursista poderão ser 

utilizados, de forma interdisciplinar, mais de um subtema para a estruturação da questão-

problema. Para a elaboração do plano de aula o professor-cursista terá disponibilizado, no 

ambiente virtual do curso, material de referência (sugestão de plano de aula, atividades e 

recursos didático- tecnológicos) e poderá utilizar o material que faz uso no cotidiano de suas 

aulas (livros didáticos, textos, planos de aulas, documentários, artigos, reportagens, dentre 

outros). A perspectiva investigativa é a exigência para a abordagem metodológica do plano 

de aula. 

Ementa: Plano de aula de ciências. Abordagem investigativa. Relação teoria- prática no 

ensino de Ciências. 

 
Módulo 1 - Disciplina 4 

 
Ciência é 10! - Na sala de aula (30h) 

 
Descrição geral: A disciplina caracteriza-se pela implementação do plano de aula na sala 

de aula do professor-cursista. Após a implementação, um relatório circunstanciado com 



análise reflexiva-avaliativa do desenvolvimento do plano em sala deverá ser elaborado pelo 

professor-cursista e socializado no ambiente virtual do curso. 

Ementa: Plano de aula. Implementação do plano em sala de aula. Relatório circunstanciado 

e reflexivo de desenvolvimento do plano em sala de aula. 

 

MÓDULO 2 - Para perguntar e responder, melhor saber! (240h) 

 
Descrição geral: O segundo módulo tem caráter de aprofundamento do conhecimento, 

tanto no que se refere aos conteúdos específicos das ciências, quanto aos do campo 

pedagógico. Este módulo oferecerá ao professor-cursista subsídios mais aprofundados para 

a elaboração do projeto de ensino que resultará no trabalho de conclusão de curso, iniciado 

no módulo 1. As atividades apresentadas e trabalhadas ao longo do módulo 1 serão acrescidas 

de recursos didático-tecnológicos e novos questionamentos no campo do ensino por 

investigação a partir de dois componentes disciplinares, ofertados simultaneamente: 1) 

TCC2: Fundamentos do Projeto de Investigação; e 2) Investigação para o Ensino de Ciências. 

Ambos os componentes disciplinares estarão articulados com os quatro eixos temáticos do 

curso (Ambiente, Vida, Universo e Tecnologia) por meio dos recursos didático-tecnológicos 

e suas respectivas atividades investigação (AI). 

 
 

 

 
 

Módulo 2 - Disciplina 1 

 
TCC2: Fundamentos do projeto de investigação (120h) 

 
Descrição geral: Discussão sobre o conceito de investigação com oferecimento de leituras 

sobre essa temática que ofereça fundamentação teórica para que o professor-cursista possa 

produzir uma análise das atividades desenvolvidas ao longo do módulo 1. Os relatórios 

produzidos pelos professores-cursistas serão



utilizados como objeto de análise e estudo neste componente disciplinar. O professor-cursista 

será provocado a perceber relações entre a postura investigativa contida nos recursos 

didático-tecnológicos e atividades investigação. Com base nas reflexões sobre o plano de 

aula por ele elaborado no módulo anterior, será proposta a elaboração de um projeto de 

investigação a ser socializado no ambiente virtual do curso, para futura implementação no 

módulo 3. O projeto de investigação será elaborado em continuidade com as discussões 

teórico-metodológicas iniciadas no TCC1, de forma que o professor-cursista possa ter 

embasamento sobre a pesquisa acadêmica que desenvolverá de forma articulada com os 

conteúdos de ciências associados aos subtemas dos eixos temáticos que serão aprofundados 

concomitantemente na disciplina 2: Investigação para o Ensino de Ciências. 

Ementa: Fundamentos e conceito de investigação. Projeto de investigação. Recursos 

didático-tecnológicos e atividades investigação. 

 
Módulo 2 - Disciplina 2 

 
Investigação para o Ensino de Ciências (120h) 

 
Descrição geral: este componente disciplinar tem como objetivo apresentar ao professor-

cursista instrumental para o Ensino de Ciências com foco no desenvolvimento de atividades 

investigativas em sala de aula de ciências nos anos finais do ensino fundamental. Os 

subtemas dos eixos temáticos - Vida, Ambiente, Universo e Tecnologia - serão acrescidos de 

novos questionamentos, elaborados pelos professores-cursistas e por seus alunos quando da 

realização das atividades investigativas em sala de aula. 

Ementa: Base conceitual para o planejamento e execução dos projetos de investigação em 

sala de aula. Conteúdos específicos relacionados aos eixos temáticos. Recursos didático-

tecnológicos e atividades investigativas. Sequências didáticas associadas ao projeto de 

investigação. 

 
MÓDULO 3 – Se é para experimentar, vamos fazer! (90h) 

 
Descrição geral: Este módulo caracteriza-se como lócus privilegiado da elaboração do 

Trabalho de Conclusão do Curso. Esta produção deverá apresentar o registro e a reflexão 

acerca do trabalho desencadeado com a escolha realizada no primeiro módulo na disciplina 

de TCC1, e aprofundada no segundo módulo na disciplina de TCC2. Assim, o professor-

cursista realizará cada módulo do curso como processo de auto-formação dialogado, uma vez 

que o ambiente do curso é um ambiente de aprendizagem coletiva. O componente curricular 



a ser ofertado neste módulo é a disciplina TCC3: Projeto de Investigação em Sala de Aula. 

 
Módulo 3 - Disciplina 1 

 
TCC3: Projeto de investigação em sala de aula (90h) 

 
Descrição geral: Esse componente disciplinar consistirá na aplicação, análise e reflexão 

crítica do projeto de investigação em sala de aula, com utilização de quaisquer recursos 

didático-tecnológicos relacionados aos subtemas dos eixos temáticos. Esta disciplina 

estimulará o professor-cursista a produzir um texto que apresente o registro e a reflexão 

acerca da ação docente desencadeada a partir das escolhas realizadas, aprofundadas e 

implementadas ao longo do curso na sala de aula, no sentido de constituir o trabalho de 

conclusão do curso que, preferencialmente, transcorra transversalmente pelos eixos 

temáticos. 

Ementa: Aplicação em sala de aula do projeto de investigação. Sistematização dos 

registros produzidos ao longo do curso e apresentação do trabalho de conclusão de curso. 

 

6.3. Avaliação da Aprendizagem 

 
Como proposta para o desencadeamento do processo de avaliação da aprendizagem 

no curso, tendo em vista a articulação com a prática docente e potencialidade interativa 

peculiar à modalidade da Educação a Distância, sugere- se a realização, ao final de cada 

módulo, de sessões coletivas de apresentação dos trabalhos desenvolvidos nas disciplinas. 

Assim, do ponto de vista didático- metodológico aponta-se para a organização de congressos 

de modo que a produção dos professores-cursistas seja socializada. Para isso, pode-se dispor 

de diferentes formatos comunicativos, tais como: pôster, painel e sessões de comunicação 

oral. 

Cada componente curricular terá como nota máxima 10,0 (dez) pontos, sendo 

aprovado nos componentes curriculares, o acadêmico que apresentar desempenho das 

atividades desenvolvidas nota igual ou superior a 7,0 (sete), ou seja, os critérios de aprovação 

incluem o desempenho satisfatório nas atividades avaliativas, incluindo o cumprimento de, 

no mínimo, 70% (setenta por cento) dos pontos destinados à avaliação, considerando uma 

escala de zero a cem. Portanto, os alunos que não atingirem nota igual ou superior a setenta 

serão desligados do programa, conforme regulamento do curso.  

A recuperação de estudos compreenderá a realização de uma nova atividade 



avaliativa, ao final das disciplinas, considerando o período previsto no calendário escolar, 

com vistas à promoção da aprendizagem. As novas atividades poderão constituir-se de 

estratégias  

 Quanto a concessão de segunda chamada, ocorrerá conforme prevê a regulamentação dos 

Cursos de Pós Graduação Lato Sensu, na Resolução n° 07/2019/CONSUP/IFAP nos parágrafos 1º 

e 2º do art. 25, transcrito abaixo: 

 

 Art. 25 O acadêmico que faltar a uma das avaliações, poderá requerê-la 

em segunda chamada, desde que apresente justificativa, até 5 (cinco) dias 

úteis após sua realização, ficando, a critério do professor, a designação de 

data.  

 

§ 1º O conteúdo da avaliação em segunda chamada será o mesmo da 

avaliação em primeira chamada. 

  

§ 2º O acadêmico poderá requerer uma única vez, por componente 

curricular, a avaliação em segunda chamada. 

  

 Os prazos de reabertura para envio de atividades na plataforma, obedecerá os prazos 

previstos na regulamentação dos cursos de pós graduação, mediante a apresentação da 

justificativa via formulário (será disponibilizado aba do curso, na plataforma).  

 

7. Sugestão de implementação 

 
Visando contribuir com as Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES) na 

implementação do projeto pedagógico, descrevemos uma sugestão para as ações dos 

professores junto às disciplinas TCC1: Ciência é 10! Começando a experimentar e a 

pensar no TCC; TCC2: Fundamentos do Projeto de Investigação; e TCC3: Projeto 

de Investigação em sala de aula. 

Para a disciplina de TCC1, ofertada no Módulo 1, será adequado que o professor 

convencional que estiver vinculado a essa disciplina, dialogue permanentemente com os 

professores orientadores para que o professor-cursista possa compreender que o fazer do 

trabalho de conclusão de curso é a elaboração da própria pesquisa, e que requer uma 

dedicação ao longo de todo o curso. Será importante que os professores orientadores 

introduzam os conceitos fundamentais para a estruturação da pesquisa de forma articulada 

com os recursos didático- tecnológicos e ao desenvolvimento de ações teórico-práticas 

(atividade investigação - AI) relacionadas aos subtemas de cada eixo temático, para que os 

professores-cursistas tenham a dimensão de que a pesquisa se vincula ao próprio objeto da 



prática pedagógica em ciências. 

A disciplina de TCC2 será ofertada de forma simultânea à disciplina de Investigação 

para o Ensino de Ciências. Assim, sugere-se que os professores de ambas disciplinas e os 

professores orientadores trabalhem em parceria, possibilitando o trânsito de informações de 

uma disciplina para a outra, para que o professor-cursista possa compreender que as bases 

teórico-metodológicas da disciplina de TCC2: Fundamentos do Projeto de Investigação 

estão diretamente relacionadas ao conteúdo de ciências abordado na disciplina de 

Investigação para o Ensino de Ciências. 

Para que a disciplina de TCC3 seja implementada com êxito, é desejável que os 

professores orientadores sejam os mesmos desde o início do curso, para que possam de forma 

engajada propiciar discussões e acompanhamento do professor-cursista desde a introdução 

ao projeto de pesquisa até sua intervenção em sala de aula. 

Na intenção de colaborar para uma visualização ampla de uma possibilidade de 

implementação do curso, para 150 professores-cursistas, as tabelas anexas trazem sugestões 

para os seguintes itens em relação a disciplina/carga horária de cada módulo: duração em 

semanas, horas presenciais, encontros avaliativos, número de professores, número máximo 

de orientadores de TCC, cotas de bolsas mensais para professores e tutores, e calendário. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) seja constituído de elaboração e posterior 

apresentação de um projeto de intervenção, desenvolvido por cada cursista, individualmente, 

e que esteja fundamentado a partir dos conteúdos trabalhados nas disciplinas do curso.  

Como se trata de uma intervenção, caberá, ao aluno, a elaboração e a construção dessa 

atividade, mediante as orientações do professor formador/orientador do TCC. As bancas de 

defesa serão compostas pelo professor formador/orientador do TCC, pelo coordenador do 

Curso de cada instituição e de um convidado externo, que avaliarão o aluno.  

As defesas poderão acontecer virtualmente, isto é, por meio de plataforma virtual, e 

a média das avaliações comporá a nota final da defesa. 
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MÓDULO 1 - Para perguntar e experimentar, é só começar! 

 
Disciplinas 

  

 
Duração em 

semanas 

 
Horas Presenciais 

 P
ro

fe
ss

o
re

s 

Número máximo de 

orientadores de TCC 
Cotas de bolsas mensais para 

professores Sugestão de calendário de aplicação com 

início em janeiro 2019 

 
Discriminação 

 
Total 

 
Discriminação 

 
Total 

 
Discriminação 

 
Total 

 
períodos 

 
meses do ano 

 
1. Ciência é 10! - Uma introdução 

 
30 

 
4 

 
1 Encontro Presencial de 4h + 1 

Avaliação Presencial de 2h 

 
6 

 
1 

   
(30h totais da 

disciplina)/15h 

 
2 

 
23/01 a 19/02 

 
final de janeiro e até 

final de fevereiro, 2019 

 
2. TCC1: Ciência é 10! - Começando a 

experimentar e a pensar no TCC 

 
 

60 

 
 

8 

 

 
2 Encontros Presenciais de 4h + 

1 Avaliação Presencial de 2h 

 
 

10 

 
 

1 

 
150 alunos/(10 

orientados por 

professor) 

 
 

15 

 
(150 alunos/10)x2 + 

(60h totais da 

disciplina)/15h = 30 + 4 

 
 

34 

 
 

20/02 a 16/04 

 

 
final de fevereiro até 

meados de abril, 2019 
3. Ciência é 10! - Hora de perguntar e 

propor 30 4 
1 Encontro Presencial de 4h + 1 

Avaliação Presencial de 2h 6 1   (30h totais da 

disciplina)/15h 2 17/04 a 14/05 meados de abril a 

meados de maio, 2019 

 
4. Ciência é 10! - Na sala de aula 

 
30 

 
4 

1 Encontro Presencial de 4h 4  
1 

   
(30h totais da 

disciplina)/15h 

 
2 

15/05 a 11/06  
meados de maio a 

meados de junho, 2019 1 Avaliação Presencial no 

formato de um Congresso 8 12/06 a 18/06 

   Exame final 4      19/06 a 25/06 final de junho, 2019 

TOTAL 150 20  38 4  15  40   

 
 
 

Equipe pedagógica e bolsas no Módulo 1 Quantidade 

Professores da coordenação (coordenador e adjunto) 2 

Professores convencionais 2 no mínimo e 4 no máximo 
Número de professores orientadores TCC 10 no mínimo e 15 no máximo 

Número máximo de tutores à distância (150 alunos/25) 6 

Cotas de bolsas para professores 40 

Cotas de bolsas para tutores (6 tutores x 6 meses) 36 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

MÓDULO 2 - Para perguntar e responder, melhor saber! 

 

Disciplinas 

C
ar

g
a 

H
or

ár
ia

 

(h
) 

 
 
Duração em 

semanas 

 
Horas Presenciais 

 
P

ro
fe

ss
o
re

s Número máximo de 

orientadores de TCC 
Cotas de bolsas mensais para 

professores 
Sugestão de calendário de aplicação com 

início em agosto de 2019 

 
Discriminação 

 
Total 

 
Discriminação 

 
Total 

 
Discriminação 

 
Total 

 
períodos 

 
meses do ano 

 
1. TCC2: Fundamentos do projeto de 

investigação 

 
120 

 
16 

1 Encontro Presencial de 4h 4  
1 

150 alunos/(10 

orientados por 

professor) 

 
15 

(150 alunos/10)x2 + 

(120h totais da 

disciplina)/15h = 30 + 8 

 
38 

07/08 a 26/11  
de agosto a meados de 

dezembro, 2019 
1 Avaliação Presencial no 

formato de um Congresso 
 

8 

 
04/12 a 10/12 

2. Investigação para o ensino de 

ciências (envolve os quatro eixos 

temáticos, 30h para cada) 

30 4  
4 Encontros Presenciais + 1 

Avaliação Presencial 

 
 

16 

 
 

1 

   
(120h totais da 

disciplina)/15h 

 
 

8 

07/08 a 03/09  
de agosto a meados de 

dezembro, 2019 

30 4 04/09 a 01/10 
30 4 02/10 a 29/10 
30 4 30/10 a 26/11 

   Exame final 4      11/12 a 17/12 meados de dezembro, 
2019 

TOTAL 240 16  32 2  15  46   

 
 
 

Equipe pedagógica e bolsas no Módulo 2 Quantidade 

Professores da coordenação (coordenador e adjunto) 2 

Professores convencionais 2 

Número de professores orientadores TCC 10 no mínimo e 15 no máximo 
Número máximo de tutores à distância (150 alunos/25) 6 

Cotas de bolsas para professores 46 
Cotas de bolsas para tutores (6 tutores x 6 meses) 36 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÓDULO 3 - Se é para experimentar, vamos fazer! 

 

Disciplinas 

C
ar

g
a 

H
or

ár
ia

 

(h
) 

 
 
Duração em 

semanas 

 
Horas Presenciais 

 
P

ro
fe

ss
o
re

s Número máximo de 

orientadores de TCC 
Cotas de bolsas mensais para 

professores 
Sugestão de calendário de aplicação com 

início em fevereiro de 2020 

 
Discriminação 

 
Total 

 
Discriminação 

 
Total 

 
Discriminação 

 
Total 

 
períodos 

 
meses do ano 

 
1. TCC3: Projeto de Investigação em 

sala de aula 

 
90 

 
12 

1 Encontro Presencial de 4h 8  
1 

 
150 alunos/(10 

orientados por 

professor) 

 
15 

 
(150 alunos/10)x2 + 

(90h totais da 

disciplina)/15h = 30 + 6 

 
36 

05/02 a 28/04 fevereiro a abril de 2020 

Avaliação Presencial - defesa 

monografia do TCC 16 13/05 a 26/05  
maio de 2020 

TOTAL 90 12  24 1  15  36   

 
 
 

Equipe pedagógica e bolsas no Módulo 3 Quantidade 

Professores da coordenação (coordenador e adjunto) 2 

Professores convencionais 1 

Número de professores orientadores (se 150 alunos) 10 no mínimo e 15 no máximo 
Número máximo de tutores à distância (150/25) 6 

Cotas de bolsas para professores 36 

Cotas de bolsas para tutores (6 tutores x 6 meses) 36 
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